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CONTRA CORRUPÇÃO

VACINAÇÃO

Quem diz que maconha é o 
cachimbo da paz não entende de 
política. A erva, desta vez, cau-
sou a desestabilização de um 
partido inteiro, o PTB. Antonio 
Albuquerque, que sempre esteve 
aliado com as posições do gov-
erno federal, se sentiu traído 
pela sigla.  

Roberto Jefferson, pres-
idente nacional, removeu 
Albuquerque do cargo de chefe 
estadual do partido por retalia-
ção sem sentido algum. Vale lem-
brar que em 2012, o ex-deputado 
Roberto Jefferson, que em 2005 
denunciou o esquema do mensa-
lão durante o governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva, foi conde-
nado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) a sete anos e 14 
dias de prisão, além de multa de 
R$ 720,8 mil. 

Hoje, ele está do lado do 
Bolsonaro e que a maior aproxi-
mação possível com o pres-
idente. Um dos planos é trazer 
Bolsonaro à sua sigla, nem que 
para isso sacrifique nomes anti-

gos, como é o caso de Antônio 
Albuquerque, que por anos se 
dedicou à legenda. Toda ira é 
porque Nivaldinho não impediu 
que um colega votasse a favor do 
cultivo medicinal da maconha.  

Como isso não combina 
com as opiniões de Bolsonaro 

sobre drogas, Jefferson quis 
fazer bonito e dar exemplo ao 
capitão. O tiro pode sair pela 
culatra. Diversos deputados 
foram contra a decisão do pres-
idente nacional do partido. A 
maconha da discórdia está plan-
tada. 

Maconha da Discórdia

Arapiraca segue avan-
çando na imunização contra a 
Covid-19. A Prefeitura de 
Arapiraca, atra vés da Secretaria 
Municipal de Saúde, está vaci-
nando a popu la ção com 47 anos 
ou mais. Os imu nizantes estão 
sendo aplicados nos três postos 
de vacinação, lo calizados no 
Sesc Arapiraca, no Gi násio da 
Escola Pedro Reis e no Drive 

Thru do Arapiraca Gar den 
Shopping, que funcionam das 
9h às 16h. No domingo, o pos to 
de vacinação do Sesc Ara pi raca 
também estará aberto, fun -
cionando das 9h às 16h. Ara pi -
raca é uma das cidades que ma -
is avançou na vacinação. Por 
aqui, 83.837 doses de imunizan -
tes já foram aplicadas até o 
momento.
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E X P E D I E N T E

FOGO NA CPI 2
"Os brasileiros estão morrendo, sabemos que ele tem pulsão 

por morte, mas ele precisa respeitar a memória de todos. Essa CPI se 
instalou para investigar esses fatos que não estavam sendo investiga-
dos. O presidente da república continua fazendo o que sempre fez, 
utilizando as mídias sociais para induzir os brasileiros à morte, com 
mentiras, com falsidades. Eu, sinceramente, em função desse escár-
nio desse descaso, eu me recuso a fazer hoje, mesmo como relator 
dessa CPI, qualquer pergunta aos depoentes", completou o senador.

O prefeito de Maceió, 
JHC, assinou nesta quinta-feira 
(17), o termo de adesão ao Time 
Brasil, em parceria com a 
Controladoria Geral da União 
(CGU). O intuito é combater a 
corrupção com transparência, 
integridade e participação social. 
De acordo com o prefeito, a 
expectativa é que a parceria for-
taleça a transparência no muni-
cípio com a participação popu -

lar. „São valores e diretrizes que 
a partir desse projeto, junto com 
a CGU, vamos supervisionar, 
for matar políticas públicas de 
me lhoria para a administração 
pú blica municipal. Com isso, va -
mos melhorar o ponto de vista de 
transparência, integridade, tra-
zendo para nossa administração 
conceitos e princípios de bo as 
práticas para atingir os objetivos 
do Time Brasil‰, garantiu JHC.

LAURENTINO VEIGA

A R T I G O

O relator da Comissão de Inquérito Parlamentar 
(CPI) da Covid-19 , Renan Calheiros (MDB-AL), 
abandonou a sessão da Comissão de sexta-feira 
(18). A CPI ouviu os médicos Ricardo Zimerman e 
Francisco Cardoso, apoiadores da cloroquina.  
Após pronunciamento dos médicos convidados, 
quando habitualmente o senador Renan Calheiros 
inicia os seus questionamentos, Renan recusou-se a 
realizar perguntas aos médicos, que assinaram uma 
nota técnica do Ministério Público Federal (MPF) 
de Goiás com recomendações para o uso da cloro-
quina para os pacientes da região. Em suas pala -
vras, o senador Renan declarou que as atitudes do 
presidente Jair Bolsonaro são irresponsáveis, abriu 
mão dos seus questionamentos e deixou a CPI. Economistas Alagoanos

Cícero Veiga, inolvidável ir -
mão-economista, migrou à Terra de 
Faus to Cardoso nos idos de 1968. 
Lá, exerceu diversos cargos nos go -
ver nos de Augusto Franco e Albano 
Fran co. E, ainda, substituiu o gover -
na dor do Amapá, Guilton Garcia 
por vários dias. 

Influenciado por ele, graduei-
me em Ciências Econômicas na 
UFAL no início da década de 80. 
Es pecializei-me em Planejamento 
Go vernamental pela Sudene. A con-
vite do saudoso secretário de Pla ne -
ja mento Professor Evilásio Soriano 
de Cerqueira, fui integrado ao corpo 
téc nico no governo do probo Gui -
lher me Palmeira. 

O fidalgo capelense Marcos 
An tônio Moreira Calheiros, preside 
o Corecon-AL com zelo e compe -
tên cia. Por sua indicação, lecionei 
no Cesmac as disciplinas: Ética Pro -
fis sional, Economia do Setor Pú bli -
co, Economia Brasileira-Comércio 
Ex terior, Em pre en de do ris  mo (Ad -

mi nistra ção-Arapira ca), Economia 
nos cursos de Medicina Ve te ri ná ria -
/Nu  trição/Arquitetura e finalmente 
no curso de Direito (Maceió e Ara -
pi raca. 

Esta crônica, faço com a inten-
ção de saudar os preclaros econo -
mis  tas que contribuíram e contri -
buem pelo desenvolvimento socioe -
co  nômico do Estado de Alagoas co -
mo um todo: Governador Renan 
Vas concelos Filho, Manoel Gomes 
de Barros, governador por um ano, 
se nador Fernando Collor de Mello, 
eco nomistas Eurides Porongaba, Jo -
sé Justo ambos - dirigiram o extinto 
Pro duban. 

Por outro lado, destaco o eco -
no mista José Paulo Gabriel, presi -
den te da Cooperativa dos Jornalistas 
Pro fissionais de Alagoas, Professores 
Luiz Palmeira Cabral, Marcio Po -
ran gaba, doutor Edmilson Correa 
Ve ras, Miguel Palmeira, Braga Lyra, 
Mário Pinto, Viviane Fi guei re do /Sil -
va na Figuei redo, Fernando Cam pe -

llo, e ainda os mestres Carlos Bu -
lhões, Silvio Costa, economista Za -
ga lo, José Gomes, Bennício Silveira 
Bran dão, Bentes, Denivaldo Tar gi -
no/Gilma Targino e outros discípu-
los de Keynes. 

Parodiando Padre Antônio Vi -
ei  ra: Para falar ao vento bastam pa -
la  vras; para falar ao coração são 
nece s sárias obras, edificadas por ho -
mens públicos que deixaram marcas 
de probidade pública, e, principal-
mente, a serviço do bem comum. 
Dir-se-ia que alguns elaboraram 
pro jetos, outros governaram órgãos 
pú blicos. Como técnicos deram 
suas contribuições às finanças e out-
ros ramos da Economia contempo-
rânea. 

Por essas razões, honra-me fa -
zer parte dessa categoria mesmo re -
co nhecendo minha modesta contri -
bui ção. Viva os Economistas Ala go -
anos!!! Que são por excelência, 
arautos das Ciências Eco nômicas a 
serviço da coletividade.  
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O prefeito de Palmeira dos 
¸ndios Júlio Cezar da Silva (MDB) 
está ansioso, desde o dia 28 de 
maio, pela apreciação de um 
Projeto de Lei n. 04/2021, que 
pede a autorização do Poder 
Legislativo a suplementação orça-
mentária de 30%.O pedido chegou 
a ser feito pessoalmente em sessão 
plenária.  

Na ocasião, o prefeito justifi-
cou que precisaria destas autoriza-
ções de despesas não computadas 
ou insuficientemente dotadas na lei 
de orçamento anteriormente apro-
vada.O percentual de trinta por 
cento é equivalente a R$100 mil-
hões de reais. No entanto, trata-se 
de um „cheque em branco‰ para 
que possa gerir o Município, sem 
praticamente necessitar de aprova-
ção dos vereadores. 

O projeto de lei gera um incô-
modo entre os vereadores que estão 
reticentes em dar a suplementação 
à Cezar. Alguns vereadores já 
comentam em reduzir o percentual 
para apenas 3% ou vetar total-
mente a suplementação.A Câmara 
de Vereadores de Palmeira dos 
¸ndios entrou em recesso nesta 
quarta-feira (16). As atividades 
legislativas estão suspensas até o dia 
1° de julho, devido ao „encurta-
mento das férias‰ votado e apro-
vado na legislatura passada.  

A Câmara de Vereadores de 
Palmeira dos ¸ndios entrou em 
recesso nesta quarta-feira (16). As 
atividades legislativas estão suspen-
sas até o dia 1° de julho, devido ao 
„encurtamento das férias‰ votado e 
aprovado na legislatura passada. 
No início deste mês de junho, duas 
sessões foram adiadas – uma por 
falta de quórum e a segunda em 
razão do agravamento da pan-
demia. 

No entanto, a sequência de 
interrupções das sessões causou 
estranheza. Após a „revolta dos fis-
cais do povo‰, o movimento feito 
pelos vereadores com o intuito de 
fiscalizar as ações e possíveis irregu-
laridades da prefeitura, onde dis-
cursos acalorados contra a gestão e 
seus membros eram proferidos no 
plenário da Casa – prefeito e verea-
dores fizeram as pazes a troco de 
nomeações e outras benesses que 
correm à boca pequena na cidade. 

Contudo, nos bastidores, co -
men ta-se que o acordo só foi cum -
pri do em parte e por isso o „em pur -
ra de barriga‰ na apreciação dos 
pro jetos propostos à Câmara Mu -
nicipal. Nem uma viagem a Brasília 
entre o prefeito, o presidente da 
Câmara e o primeiro secretário da 
Mesa para „tratar de assuntos insti-
tucionais‰ resolveu o problema. 
(Com Tribuna do Sertão)

Sede de Júlio Cezar por R$ 100 milhões 
deixa vereadores de Palmeira na saia justa

IMPASSE
Prefeito quer mais dinheiro; decisão cabe à Câmara Municipal

O Ministério Público do 
Estado de Alagoas (MPAL) 
denunciou, no último dia 7, seis 
pessoas acusadas de assassinar 
Kleber Malaquias, em julho do 
ano passado, no município de Rio 
Largo. Dentre os réus, estão dois 
policiais militares. 

A ação penal foi proposta 
pela pro motora de Justiça Cíntia 
Ca lum by, titular da 4a Promotoria 
de Jus tiça de Rio Largo. Segundo 
ela, seis pessoas foram denuncia-
das: dois policiais militares, um ex-
PM, um homem morador do 
mesmo município onde ocorreu o 
homicídio e mais dois que residem 
em Maceió. 

„Apesar das investigações das 
Po lícias Federal e Civil ainda conti -
nu arem, o Ministério Público já sa -
be que pelo menos seis indivíduos 
par ticiparam do assassinato. Des co -
bri rmos a autoria por meio da coleta 
de depoimentos, da análise de ima -
gens recolhidas de câmeras de rua e 
da quebra de sigilo de dados telefô -
ni cos e telamáticos dos acusados. 
Co mo a apuração seguirá, caso te -
nha mos a comprovação de novos 
en volvidos, poderemos fazer um 
adi tamento à denúncia‰, informou a 
pro motora de Justiça. 

Os réus foram enquadrados 
no cri me de homicídio duplamente 
qua lificado, por motivo que impos -

si bilitou a defesa da vítima e medi-
ante pagamento de recompensa. 

Kleber Malaquias foi assassi-
nado com dois tiros, no dia 15 de 
julho do ano passado, dentro do 
bar da Buchada, localizado na 
Avenida Teotônio Vilela, Mata do 
Rolo, na cidade de Rio Largo. 

Dos seis réus denunciados 
pe lo MPAL, quatro deles já esta-
vam pre sos desde abril último, 
após a de fla gração da operação 
Sicários, co man dada pela 
Delegacia de Homi cí dios de Rio 
Largo com o apoio da Ge rência de 
Estatística e Infor ma ção da Polícia 
Civil. Os outros depois foram pre-
sos nesta sexta-feira (18).

Caso Kleber Malaquias: seis pessoas são denunciadas pelo assassinato

ASSASSINOS

Os réus foram enquadrados no crime de homicídio duplamente qualificado
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TRABALHO

Redução da criminalidade faz de 
Alfredo Gaspar um “secretário-herói”

Ações do ex-promotor de Justiça intensificam o combate ao crime em Alagoas

O sequestro de uma adoles-
cente, em Arapiraca, mobilizou 
todo o estado. E o caso foi finali-
zado com sucesso: a vítima foi res-
gatada com vida após 12 horas do 
rapto. Diferentemente de muitos 
secretários que ficam em seus escri-
tórios, o ex-promotor de justiça 
Alfredo Gaspar participou de toda a 
operação policial. Esse ímpeto de 
combate ao crime é sua marca reg-
istrada desde a primeira vez que 
assumiu a Secretaria de Segurança 
Pública de Alagoas. Quando a 
garota foi encontrada, Gaspar 

anunciou a vitória em suas redes 
sociais.  

„Sequestro esclarecido! 
Mariana foi resgatada com vida. Na 
troca de tiros 3 meliantes foram 
mortos e 2 presos. Parabéns às 
equipes que participaram da ação. 
Deus abençoe todos!‰, postou no 
Instagram na noite de quarta-feira, 
17. Um dia depois, a cúpula da 
Segurança Pública realizou uma 
coletiva de imprensa a respeito do 
caso. E lá, Alfredo Gaspar foi enfát-
ico: a era de sequestros em Alagoas 
é coisa do passado. 

"Posso garantir que esse foi 
um caso pontual porque ninguém 
vai querer iniciar uma era dessa 
porque esse tipo de crime não tem 
vez em Alagoas. A polícia hoje está 
em outro patamar. Os bandidos, 
por mais que queiram, não têm o 
mesmo profissionalismo, compe-
tência e muito menos a força da 
Segurança Pública. Não vale a 
pena", destacou. No início do mês, 
a pasta também divulgou um bal-
anço sobre a redução da violência 

em terras alagoanas.  
Dados do Núcleo de 

Estatística e Análise Criminal, da 
Secretaria de Estado da Segurança 
Pública de Alagoas (SSP), apon-
tam que Alagoas encerrou o mês 
de maio com queda no número de 
homicídios. De acordo com o 
Neac, o mês de maio teve um total 
de 88 Crimes Violentos Letais e 
Intencionais (CVLI), enquanto o 
mesmo período do ano passado 
registrou 110 crimes, o que repre-

senta uma redução de 20%.  
Segundo os registros estatísti-

cos, o total mensal é um dos mais 
baixos registrados de toda a série 
histórica e também o quarto mês 
consecutivo com redução. Os 
meses de fevereiro, março e abril 
também tiveram reduções acima 
de 23% em comparação ao ano 
passado. No acumulado de janeiro 
a maio a redução é de 19,9%, de 
acordo com as informações estatís-
ticas do Neac. Os cinco meses de 

2021 totalizam 488 homicídios, 
enquanto o mesmo período do ano 
passado registrou 605 mortes.  

Com uma opinião firme e 
empenho para combater a violên-
cia, Gaspar tem ganhado a simpa-
tia dos alagoanos. Sobre a redução 
de crimes, o secretário declarou: 
„Alcançamos em Alagoas e Maceió 
reduções superiores a 20%, o que é 
muito significativo. Quero dar os 
parabéns a todos os guerreiros e 
guerreiras da Segurança Pública 

que tanto têm feito para trans-
formar Alagoas cada dia mais em 
um estado que traz segurança e paz 
aos alagoanos‰. 

Nesta semana, Gaspar tam-
bém postou nas redes sociais: "A 
Secretaria de Segurança Pública 
de Alagoas está pronta para dar as 
respostas necessárias. O impor-
tante é que a sociedade esteja 
protegida, independente de quem 
seja o autor ou quem seja a 
vítima". 
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BRIGA NO PTB

O senador Fernando Collor vai 
deixar o PROS para se filiar e assu-
mir o comando estadual do PTB, 
em Alagoas, segundo informações 
divulgadas nesta quinta-feira, 17, 
pelo jornal O Globo. O convite foi 
feito por Roberto Jefferson, pres-
idente nacional da sigla, que desti-
tuiu o deputado estadual Antônio 
Albuquerque do cargo no último dia 
10. Nivaldo Albuquerque, filho do 
parlamentar e deputado federal, 
também sofreu punição. 

No entanto, a bancada do 
PTB na Câmara dos Deputados di -
vul gou uma nota de repúdio – assi -
na da por nove dos 10 parlamentares 
– às posições políticas e institucionais 
que o presidente nacional da legen -
da, Roberto Jefferson, vem adotando 
para barrar quem não está alinhado 
com o Governo Bolsonaro na Casa.  

A nota dizia: „A bancada do 
PTB na Câmara dos Deputados 
vem a público repudiar as posições 
políticas e institucionais do 
Presidente do partido, Roberto 
Jefferson, como também suas inves-
tidas e ameaças aos Deputados 
Federais e diversos Presidentes 
Estaduais do Partido, com o intuito 
de atender aos seus interesses par-
ticulares e as ordens da Presidência 
da República‰. 

Em Alagoas, o fato já chegou 
no Judiciário. Antonio 
Albuquerque acionou os advogados 
para reverter a decisão. A ação pro-
tocolada pelo advogado Marcelo 
Brabo pede: „a concessão inaudita 
altera parte e initio litis do pedido 
de tutela antecipada requerido (de 
urgência e de evidência), no sentido 
de suspender o ato ilegal e abusivo 
que determinou a destituição da 
Comissão Provisória do PTB‰.  

Voltando à nota do partido, os 
deputados acrescentaram ainda 
que: „a bancada externa seu apoio e 
solidariedade aos que vêm sofrendo 
esse ataque sistemático do pres-
idente nacional da legenda, em 
especial ao líder do partido, 
Deputado Nivaldo Albuquerque, 
que muito se empenha para manter 
a soberania e independência, pre-
zando por uma convivência har-
mônica e respeitosa dos seus inte-
grantes, dos demais partidos e entes 
do Estado Brasileiro‰. 

E acrescentou: „Ressaltamos 
também, que nossa postura será 
sempre de responsabilidade com o 
povo brasileiro e suas principais 
demandas, com destaque para as 
ações de combate a pandemia e as 
reformas estruturantes que são nec-
essárias e urgentes.‰

A advogada Maria Claudia 
Bu c chianeri se tornou a favorita para 
a va ga de ministra substituta do 
TSE (Tri bunal Superior Eleitoral) e 
pode ser indicada ao cargo pelo 
presidente Ja ir Bolsonaro. Bucchia -
neri obteve apo io do presidente da 
Câmara dos De putados, Arthur Lira 
(PP-AL), e con ta com a benção de 
grupos evan gé licos para assumir a 
cadeira na Cor te Eleitoral.Como 
advogada, Buc chianeri atuou na 
campanha do ex- presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil va (PT) em 2018 
e no processo do STJ (Superior 
Tribunal de Justiça) que culminou 
no afastamento do ex-go vernador 
do Rio de Janeiro Wilson Wi tzel. 

 Também foi advogada de Ar -
thur Lira e da família do presidente 
da Câmara. Tem trânsito entre vári -

os partidos políticos.Sua ligação 
com o mundo evangélico se deu por 
con ta de sua dissertação de mes-
trado, em 2004, que tratou de liber-
dade re li giosa no Brasil. A advogada 
tem di ver sos trabalhos publicados 
sobre o te ma, como este de 2007: A 
separação Estado-igreja e a tutela 
dos direitos fundamentais de liber-
dade religi o sa no Brasil.Se for 
mesmo indicada co mo ministra sub-
stituta, Buc chi a ne ri será uma das 
responsáveis por ana lisar ações rela-
cionadas à propa gan da eleitoral da 
campanha presi den cial de 2022. 

 No último dia 1À de junho de 
20 21, Bucchianeri foi apoiada publi -
ca mente pela Anajure (Associação 
Na cional dos Juristas Evangélicos). 
A entidade afirmou que ela tem „re -
co nhecido trabalho em defesa da li -

ber dade religiosa no país„. No currí-
culo, foi assessora do ex-ministro 
Cel so de Mello, do STF (Supremo 
Tri bunal Federal), e tem mestrado e 
dou torado na USP (Universidade 
de São Paulo), tendo sido orientada 
pe lo hoje ministro Alexandre de 
Mo ra es. 

A advogada Marilda Silveira, 
que compôs a última lista tríplice pa -
ra substitutos no TSE, também é c -
otada para a vaga. Nos bastidores, 
ela é apoiada pelo ministro Gilmar 
Men des, do STF, que não desistiu 
de emplacar a advogada na Corte 
Elei toral. O 3À nome na disputa é o 
de ˜ngela Baeta Neves, que 
encabeça a lista tríplice com 9 votos 
e conta com apoio do atual pres-
idente do TSE, ministro Roberto 
Barroso. 

O PTB é contra o projeto que 
permite o uso da maconha em tra-
tamento médico e havia instruído 
aos seus filiados na Câmara vota-
rem contra o projeto, o que não foi 
obedecido por Eduardo Costa, que 
é médico. Caberia a Nivaldo retirar 
Eduardo Costa da votação. Mas ele 
não o fez. Em sua conta no Twitter, 
no próprio dia da votação, o filho de 
Antonio Albuquerque explicou sua 

posição de não impedir o voto do 
colega.„Hoje (dia 8/6) será votado 
na comissão especial o PL399/15, 
que trata da legalização do plantio 
da Canabis para uso medicinal. SE 
EU FOSSE VOTAR, VOTARIA 
CONTRA! Mas, como líder do 
meu partido, não posso retirar do 
deputado @dep_eduardo o direito 
de votar de acordo com as convic-
ções dele.‰, explicou Nivaldo.

Antonio Albuquerque aciona a Justiça 
contra decisão de Roberto Jefferson

Cultivo de erva medicinal 
é considerado polêmico

MACONHA

Decisão autoritária sobre maconha abre brecha para Collor assumir partido

Com apoio de Arthur Lira e evangélicos, 
Bucchianeri é favorita para vaga no TSE

ALIANÇAS
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O ex-presidente do Brasil e atu -
al senador da República por Ala go as, 
Fernando Collor de Mello, des cartou 
uma 'terceira via' para con correr às 
eleições de 2022. "Não exis te terceira 
via. Terceira via existe na literatura, 
numa eleição polariza da como essa, a 
que se supõe acon te cer em 2022 
entre Bolsonaro e Lu la, todos aqueles 
que tiverem no me io serão triturados, 
serão moídos pe la força das duas can-
didaturas que se en trechocarão. A 
terceira via jamais vai conseguir jun-
tar os possíveis can di datos em torno 
de um só", afirmou, em entrevista ao 
'Tela Política', pro grama de entrevis-
tas com perso na gens do meio político 
do Tela 2, pla taforma de streaming e 
conteúdo do SBT.  

Collor, que é apoiador de Jair 
Bol sonaro, confirmou que fará cam -
pa nha para reeleger o presidente em 
20 22. "Campanha é palanque, é rua, 
fa zer política no dia a dia, gastar a 
so la do sapato para convencer de 
que o nosso candidato é o melhor 
pa ra para exercer a presidência da 
Re pública", afirmou. O senador 
tam bém respondeu perguntas sobre 
a CPI da Covid, combate à pande -
mia e o seu governo à frente do País. 

Col lor também disse que não pode 
con siderar a atitude de Bolsonaro na 
pandemia um erro.  

„Não podemos dizer que exis-
tem erros de combate a algo que nós 
des conhecemos inteiramente. É tu -
do uma questão de experiência, tes-
tar, ver qual é o melhor caminho a 
ser seguido, tentativa e erro. Tudo é 
uma novidade absoluta para nós. É a 
pri meira vez em 100 anos que temos 
uma pandemia como essa que atinge 
o mundo inteiro. Os erros que são 
co metidos são os erros pela tentativa 
de acertar, mas não se pode dizer 
que os erros foram de vontade pró-
pria‰. Sobre a cloroquina, ele tam-
bém defende o presidente. 

„A OMS (Organização Mun -
di al de Saúde) dizia que o uso da 
más cara não era obrigatório e que 
não era necessário suspender as au -
las. Isso era seguido aqui no Brasil, 
mas depois eles erraram redonda-
mente. Isso quer dizer que foi um er -
ro voluntário? Não, foi porque não 
ha via nenhuma experiência passada. 
Nós não podemos acusar a OMS, 
nem as autoridades brasileiras que 
se guiram isso, como algo que possa 
ser taxado de erro consentido‰.

Fernando Collor rechaça terceira via nas 
eleições: "quem entrar, será triturado"

EM 2022

 Senador, que já foi presidente, diz que 
"briga" será entre Bolsonaro e Lula 

Presidente e dono do PTB, 
Roberto Jefferson entregou o 
comando do partido em Alagoas 
para Fernando Collor. O senador 
vai deixar o PROS para assumir a 
presidência do PTB no seu Estado. 
Os dois almoçaram juntos na 
quinta-feira na sede da legenda, em 
Brasília. O motivo é inusitado e não 
tem relação com disputas políticas 
internas em Alagoas, mas com a 
aprovação do cultivo medicinal de 
maconha neste mês pela Comissão 
Especial da Câmara dos Deputados. 

Defensor ferrenho da pauta de 
costumes depois que Bolsonaro foi 
eleito, Roberto Jefferson decidiu 
destituir o presidente do PTB em 
Alagoas porque o filho dele, que é 
líder da sigla na Câmara, indicou 

para integrar a Comissão o depu-
tado Eduardo Costa, do PTB do 
Pará. Costa votou a favor da libera-
ção da maconha para fins medici-
nais. Com isso, Roberto Jeferson 
decidiu destituir o deputado esta-
dual Antônio Albuquerque, pai do 
deputado federal Nivaldo 
Albuquerque, do comando do PTB 
em Alagoas e substituí-lo por Collor.  

Tudo feito com as bençãos de 
Bolsonaro. Com a formação, a 
dupla volta a reeditar a parceria que 
tiveram em 1992, quando Jefferson 
era integrante da tropa de choque 
que defendia o então presidente 
Collor. Essa não é a primeira vez que 
o senador vai integrar os quadros do 
PTB. Ele já foi filiado ao partido no 
passado. (Por Bela Megale)

OPINIÃO

O que a maconha tem 
a ver com o retorno 
de Collor ao PTB?

Indicação de Nivaldo Albuquerque foi 
o que Roberto Jefferson precisava


